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Fique por dentro:
Dr. Hylton Luz afirma que a
Homeopatia é uma alternativa eficaz
no tratamento da menopausa
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 Roberto Frejat, compositor e cantor. Fonte: arquivo do Frejat

Homeopatia em Gotas:
ONG vai divulgar a Homeopatia no
Dia de Mobilização e Ação Global no
próximo dia 26 de janeiro de 2008.
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Com muitos discos
gravados,  shows e
concertos, o cantor e
compositor brasileiro
Roberto Frejat, fun-
dador da banda Barão
Vermelho, autor de
vários sucessos como
Bete Balanço e O po-
eta está vivo, fala da
importância do trata-
mento homeopático
para a saúde dos bra-
sileiros e dos resul-
tados conseguidos
através dessa medici-
na natural.
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Homeopatia & Rock para o povo

O Dr. Marcos de Moraes,
do portal Homeopatia
Online, afirma que a pessoa
que escolhe a Homeopata
para cuidar da sua saúde,
não está só optando por um
especialista, mas adotando

Homeopatia atua de
forma preventiva

A mobilização, organi-
zada pelas farmacêuti-
cas Stela Maria Garbi,
Alcione Rocha Alencar,
Helena Guerino e Graziela

Recorde de assinaturas
em São Paulo

O projeto “Adote a Saúde
de uma Criança” conta com
a colaboração de padrinhos
sociais que, a partir de con-
tribuições mensais, ajudam
a ONG a manter o tratamento

Crianças do Morro dos
Cabritos recebem

tratamento gratuito

um Médico de Família.  Es-
tes profissionais são qua-
lificados para diagnosti-
car e tratar toda a família,
além de exercer a Medi-
cina Preventiva.
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Garbi, bateu o recorde de
3772 assinaturas a favor
da liberdade de opção te-
rapêutica no SUS”.
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médico homeopático, psico-
lógico e fonoaudiológico
para as crianças da comuni-
dade do Morro dos Cabritos,
em Copacabana.
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Vale a Pena Ler:
“A Homeopatia na Vida de nossos
Animais”, de Juan Agustín Gómez
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Homeopatia em Gotas:
Participação da ONG no maior
congresso de farmacêuticos do país
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Médicos e
farmacêuticos
homeopatas
se unem para
recolher
assinaturas
em Niterói

Caminhada cívica em
Niterói, no dia 23 de se-
tembro, reune médicos e
farmacêuticos homeopatas
que se juntaram a volun-
tários em busca de assi-
naturas para a campa-
nha “Homeopatia Direi-
to de Todos”.

Pág.6Dr. Hylton Luz (à direita) participou da mobilização



Homeopatia atua de Forma Preventiva

“AO TRATAR-SE COM A HOMEOPATIA,
VOCÊ RARAMENTE PRECISARÁ DE ESPE-
CIALISTAS PARA DIFERENTES DOENÇAS

E, COM ISTO, VOCÊ ECONOMIZARÁ TEM-
PO E DINHEIRO.”

Com 26 anos de profissão, o ho-
meopata Marcos Dias de Moraes,
idealizador do site Homeopatia On-
line (www.homeopatiaonline.com)
explicou que na Homeopatia,
cada caso é um caso único.
Ao contrário da Alopatia, que
constata que alguém está doente
com enxaqueca, por exemplo,
porque apresenta os sintomas
dela, a homeopatia procura en-
tender por que e como a pessoa
desenvolveu um conjunto de sin-
tomas, no caso a enxaqueca.
Cada organismo age e reage a
seu modo, uma vida única em si
mesma, afirmou.

Ele acredita que as resistências
ao método têm diminuído em fun-
ção dos efeitos positivos que o
tratamento vem alcançando. Ba-
sicamente, não se pode reprodu-
zir em laboratório os resultados
da homeopatia usando os mes-
mos critérios da alopatia.

Marcos se interessou por ho-
meopatia muito antes de entrar
na faculdade de medicina, por
influência familiar.  Seu pai con-
tou que quando ele tinha dois
anos apresentou um quadro de in-
fecção renal (glomerulonefrite)
e depois de recorrer a vários
médicos, não havia resolução
para o seu caso. Como o avô tra-
balhava numa antiga farmácia
homeopática, conseguiu medica-
mentos homeopáticos que lhe
trouxeram a cura.

Ao cursar a faculdade de me-
dicina entrou em choque com a
metodologia, ao observar nas en-
fermarias a importância dada aos
pacientes como pessoa. Foi por

Marcos Dias de MoraesMarcos Dias de MoraesMarcos Dias de MoraesMarcos Dias de MoraesMarcos Dias de Moraes, médico homeopata, coordenador do site  Homeopatia Online.

Entrevista Marcos Dias de Moraes
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Editorial

Apoio Popular à Liberdade de
Escolha Terapêutica no SUS
“A promoção da campanha “Homeopatia Direito
de Todos” tem sido uma experiência muito rica e
instigante, pelo que nos propicia perceber o
espírito democrático de nossa sociedade.”

Dr. Hylton Luz

Em primeiro lugar destacamos
a acolhida da população, que nas
diversas mobilizações de rua tem
respondido de forma solidária,
emprestando expressivo apoio ao
direito de todo cidadão decidir
livremente pela terapêutica que
está de acordo com sua maneira
de pensar e cuidar da sua vida.
Aspecto especialmente sensível
entre os usuários dos serviços pú-
blicos de saúde para quem não é
dado falar em liberdade, uma vez
que a falta de opção impõe o re-
curso a métodos mais agressi-
vos de tratamento.

A resposta da população tem
sido medida em cada mobiliza-
ção através da simples prática de
contabilizar o número de folhe-
tos distribuídos e relacionar este
total com o de assinaturas colhi-
das.  Desta forma afirmamos, com
segurança, que o percentual de
apoio popular situa-se em torno
de 40,13%.

Tal nível de resposta é muito
mais que um indicativo de in-
teresse. É um inequívoco dese-
jo do público em ter acesso à
Homeopatia e outras terapêuti-
cas, nos postos de saúde públi-
ca. Podemos dizer que tal grau
de acolhimento nos estimula a
construir métodos mais efetivos
de consulta, instrumentos que
ofereçam uma comunicação
mais ampla com a sociedade,
para que esta expectativa seja
ouvida com clareza pelos res-
ponsáveis pela implementação
desta política pública.

Neste momento, a amplifica-
ção que entendemos necessária
é a de buscar contato com ou-
tras instituições da sociedade
civil, expondo nossos argumen-
tos e chamando atenção para o
fato da sociedade brasileira con-
viver impávida com um regime
de exclusão de direitos sociais,
particularmente no exercício de
um direito humano fundamen-
tal que é o direito à saúde.
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As iniciativas já tomadas no
facultam afirmar que o apoio pode
ser encontrado tanto entre cida-
dãos, quanto instituições, aspec-
to que nos estimula, sinalizando
para a procedência de avançar-
mos na luta para garantir acesso
universal à homeopatia.

No entanto, quando refletimos
sobre a falta de informação da
população acerca do que é a
homeopatia e as outras práticas
integrativas de saúde, somos le-
vados a pensar que tal margem de
apoio pode significar algo ainda
maior.  Tal como a própria ex-
pectativa de liberdade, de uma li-
berdade que não se limita a esco-
lher a terapêutica, mas que almeja
escolher os destinos da nação.

Neste sentido, o extraordi-
nário acolhimento que recebe-
mos pode significar também
apoio à ousadia de nos mani-
festarmos e de convocarmos a
população a opinar sobre o que
deseja. Talvez estejamos todos
carentes de liberdade de esco-
lha. Talvez estejamos todos
constrangidos por um sistema
que aparentemente é democrá-
tico, mas que na realidade re-
serva aos cidadãos apenas o
direito, ou melhor, o dever de
pagar as contas.

Concluo me perguntando se
a mobilização “Homeopatia Di-
reito de Todos” não pode estar
nos indicando que a sociedade
está carente de ser ouvida e re-
clamando por cuidados? Será
que nossas discretas mobiliza-
ções podem vir a serem doses
homeopáticas de participação,
estímulos mínimos que podem
despertar reação, vivificando
este organismo para a busca
seus altos fins?

HYLTON SARCINELLI LUZ,

MÉDICO HOMEOPATA, PRESIDENTE E FUNDADOR
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DA SOCIEDADE CIVIL DE INTERESSE PÚBLICO

QUE TRABALHA PELA DEMOCRATIZAÇÃO DO

ACESSO À HOMEOPATIA.

PROJETO GRÁFICO/DIAGRAMAÇÃO:
RICARDO ARTUR P. CARVALHO

ROMULO MATTEONI

TIRAGEM: 2.000 EXEMPLARES

HOMEOPATIA AÇÃO PELO SEMELHANTE

TELS: (21) 2255 9190 / 2255 1934 / 2255 9189
RUA SIQUEIRA CAMPOS 115 - SOBRADO

CEP 22031-070 – COPACABANA

RIO DE JANEIRO, RJ

semelhante@semelhante.org.br

www.semelhante.org.br

O JORNAL SEMELHANTE

É UMA PUBLICAÇÃO DA

ONG HOMEOPATIA AÇÃO

PELO SEMELHANTE,
IMPRESSO PELA FOLHA

DIRIGIDA.

isso que escolheu ser homeopata,
causando até um certo descon-
forto nos colegas quando inda-
gava aos professores se eles acre-
ditavam na Homeopatia. Quando
se formou, pode constatar que os
estudantes que se opunham à
Homeopatia começaram a ver a
Homeopatia com outros olhos.
Esta mudança de opinião tem a-
contecido tanto nos profissionais
médicos quanto na própria.

A pessoa que escolhe o
homeopata para cuidar da sua
saúde, não está só optando por
um especialista, mas adotando
um Médico de Família. Estes
profissionais são qualificados
para diagnosticar e tratar toda
a família, além de exercer a Me-

dicina Preventiva.
Marcos afirma que o home-

opata deve ser procurado antes
que surja qualquer problema de
saúde, quando ainda existe tem-
po suficiente para se instituir o
registro da boa saúde. É este
tipo de atenção à saúde que
evita despesas ao procurar o
homeopata para investigar a
saúde antes que os problemas se
iniciem. Pode até ser que, even-
tualmente, o homeopata peça um
parecer de um colega de outra
especialidade médica, mas com
certeza a pessoa não peregrinará
de consultório em consultório.
O homeopata é um clínico geral,
especializado em tratar a saúde
da pessoa e toda sua família.
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Homeopatia & Rock para o Povo
Gente que brilha Roberto Frejat

Com muitos discos gravados,
shows e concertos, o cantor e
compositor brasileiro
Roberto Frejat,
fundador da banda Barão
Vermelho, autor de vários
sucessos como Bete Balanço e
O poeta está vivo, fala da
importância do tratamento
homeopático para a saúde dos
brasileiros e dos resultados
conseguidos através dessa
medicina natural.

Considerado uma das
personalidades mais marcantes
do cenário pop/rock brasileiro,
Frejat descortina todo o seu
encantamento com os
resultados da homeopatia
ministrada em seu filho e
destaca como principais
benefícios desse tratamento:
a regularidade e o equilíbrio.

JS: Desde quando você usa homeopatia?
Frejat: Há pelo menos uns cinco anos.
Estava cansado de ver meus filhos toda
hora com um resfriado, um nariz escorrendo
e ter de dar remédios tão fortes, em que só
de ler a bula você já tem medo dos efeitos
colaterais que eles podem provocar.

JS: Já tratou alguma doença com
homeopatia?
Frejat: Nada grave, porque a homeopatia
mantém a saúde da família regulada, mas
algumas alergias e alguns acessos de asma
do meu filho foram controlados de uma
maneira eficaz.

JS: E qual é sua opinião sobre o tratamento
homeopático para as pessoas com menos
poder aquisitivo?
Frejat: Acho que seria uma grande
mudança na visão da medicina popular
aplicada no Brasil, onde se pensa em
tratar as doenças em vez de preveni-las. A
homeopatia além de pouco agressiva como
medicação seria muita menos custosa para
a saúde brasileira do que o formato atual.
Sou totalmente favorável a sua inclusão no
SUS, inclusive assinei um manifesto em
apoio à idéia.

JS: Fale um pouco sobre seu momento
profissional.
Frejat: Estou fazendo shows por todo o Brasil
e preparando um disco novo para 2008.

“(...) seria uma grande mudança

na visão da medicina popular

aplicada no Brasil, onde se

pensa em tratar as doenças em

vez de preveni-las.”

“A homeopatia (...) seria muito

menos custosa para a saúde

brasileira do que o formato atual.”

Apoio à Campanha
Homeopatia Direito de Todos

O Dr. Marcos Moraes apóia o mo-
vimento iniciado pela ONG e acredita
que com isso vai ajudar a Homeopatia
não cair no vazio. Desde que criou a co-
munidade HomeopatiaOnline.com na
internet, em 98, ele tem observado   o
crescimento de demandas pela
Homeopatia.

Agora temos a chance de resgatar o
interesse dos estudantes de medi-cina,
com dúvidas sobre sua futura especiali-
zação, dando oportunidade dele escolher
seguir a carreira de médico homeopata.

Marcos lembra que a Homeopatia tem
tudo a ver com o programa de governo
de saúde familiar porque já tem toda a
abrangência. Depende da mobilização
dos próprios homeopatas e da popula-
ção para que a Portaria 971 no SUS saia
do discurso e abra as portas para outras
terapias complementares.

O sistema alopático está em crise há
muito tempo, uma batalha antiga, desde
o boom da indústria farma-cêutica. Exis-
tem relatos históricos de fatos que lem-
bram o filme "Os Intocá-veis", dos
gangsters americanos, disse. No passa-
do, várias farmácias homeopáticas foram
incendiadas pela atração que criava na
popu-lação no atendimento a sua saúde.
Historicamente, também no século 19,
as companhias de seguro ofereciam uma
apólice com desconto para as pessoas
que se tratassem com Homeopatia, por-
que acreditavam assim que tinham vida
mais longa, então essas pessoas valiam
a pena para as seguradoras, concluiu.

Marcos Dias de MoraesMarcos Dias de MoraesMarcos Dias de MoraesMarcos Dias de MoraesMarcos Dias de Moraes, médico homeopata, apóia a
campanha “Homeopatia Direito de Todos”.
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{ HOMEOPATIA EM GOTAS }

{}

{}“Rio, como vamos”

Homeopatia nas ondas da rádio MEC

ONG recolheu assinaturas no
maior congresso de

farmacêuticos do país

A ONG Homeopatia Ação Pelo Semelhante participou,
no dia 16/10, da Mobilização do Rio para o Fórum Social
Mundial 2008, “RIO COM VIDA”, realizada no Circo Voa-
dor, com um estande onde recolheu assinaturas para o abai-
xo-assinado da campanha “Homeopatia Direito de Todos”.

ONG participa do “RIO COM VIDA”

Contamos com a presença dos representantes da
Homeopatia no Dia de Mobilização e Ação Global, que
será realizado no dia 26 de janeiro de 2008, no Rio de
Janeiro, onde estaremos recolhendo assinaturas para o
abaixo-assinado “Homeopatia Direito de Todos”. Este even-
to faz parte do  Fórum Social Mundial, um espaço aberto
de articulação da sociedade civil, de debate, reflexão,
formulação de propostas e troca de experiências, sob o
tema “Um Outro Mundo Possível”.

Presença da Homeopatia na
Mobilização e Ação Global

{}

O Dr. Hylton Luz, presidente da ONG Ação Pelo Seme-
lhante participou do lançamento do “Rio, como vamos” no
dia 28 de agosto, no SESC Flamengo e na oportunidade
divulgou a campanha do abaixo-assinado “Homeopatia Di-
reto de Todos”. O movimento “Rio, como Vamos” foi inspi-
rado na iniciativa colombiana “Bogotá, como vamos”.

No dia 15 de agosto, Hylton Luz, presidente da ONG
Ação Pelo Semelhante, foi entrevistado no programa Boa
Tarde Mec. Falou sobre a campanha “Homeopatia Direito
de Todos” aos ouvintes da rádio Mec por aproximada-
mente 12  minutos. Sua conversa com os apresentadores
Amauri Santos e Gilda Helena foi muito importante para
divulgar a campanha “Homeopatia Direito de Todos.

{}

A Associação Matogrossense de Homeopatia (AMHO) de
Cuiabá vai debater em novembro a Política Nacional
de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) com os
médicos e usuários do SUS.  A ONG vai participar deste
Fórum com o objetivo de envolver profissionais do SUS,
acadêmicos de medicina e farmácia, docentes da Faculdade
Federal e da Privada de Medicina, usuários e gestores do
SUS de Mato Grosso na campanha do abaixo-assinado.

Fórum de Homeopatia de Cuiabá

A ONG participou do XV Congresso Paulista de Farma-
cêuticos, de 20 a 23 de outubro, em São Paulo, no Palácio
das Convenções do Anhembi, que reuniu cerca de  seis mil
farmacêuticos, profissionais de saúde e visitantes. As far-
macêuticas Graziela, Helena e Margarete, da farmácia “O
Alquimista”, da Comissão do evento, distribuíram folhetos
e colheram mais de 200 assinaturas para o abaixo-assinado
da campanha “Homeopatia Direito de Todos. Matéria sobre
a campanha foi publicada na edição de outubro da Revista
do Conselho Regional de Farmácia.

Médicos, farmacêuticos homeopatas, voluntários e sim-
patizantes podem colaborar com a campanha 
“Homeopatia Direito de Todos” distribuindo folhetos in-
formativos ou organizando caminhadas para colher assi-
naturas para o abaixo-assinado. 

Faça contato com a ONG, na Rua Siqueira Campos 115, so-
brado, em Copacabana, Rio de Janeiro.  Ligue para (21) 2255-
9190 ou envie e-mail (semelhante@semelhante.org.br). 

Qualquer pessoa de qualquer parte do país pode preen-
cher o  formulário do abaixo-assinado que se encontra
no site www.semelhante.org.br

Junte-se ao movimento

ORIENTADO PELA PERSPECTIVA ÉTICA DE RES-
PEITO AOS ANIMAIS NÃO-HUMANOS, JUAN

AGUSTIN VÊ OS ANIMAIS COMO NOSSOS “IR-
MÃOS MENORES, CONFIDENTES, PROTETORES,
CÚMPLICES, GUIAS E AMANTES.

O veterinário homeopata Juan
Agustín Gómez, argentino, radicado
no Brasil, formou-se pela Faculdade
de Ciências Veterinárias da Univer-
sidade de Buenos Aires em abril de
1967.  O interesse pela Homeopatia
surgiu dois anos após sua formatura,

Homeopatia na Vida de nossos Animais
Coluna Vale a Pena Ler: “A Homeopatia na Vida de Nossos Animais”, de Juan Agustín Gómez, Editora Luz Menescal

quando uma amiga médica lhe fez o
convite para conhecer a Medicina
Homeopática. Desde então, sua vida
profissional ganhou um novo senti-
do, pois estava muito decepcionado
com a medicina convencional.  In-
centivado pela amiga médica Flora
Dabbah, Juan tentou fazer o curso
de Homeopatia da Associação Mé-
dica de Homeopatia Argentina, mas
somente médicos podiam ingressar,
não era destinado a veterinários.  Fi-
nalmente em 1974 conseguiu se for-
mar em Homeopatia na Escola Mé-
dica Homeopática Argentina, tendo
como mestre o Professor Alfonso
Mais Elizalde.

Juan afirma que o caminho não
foi fácil, mas valeu à pena.  Depois
que se formou em Homeopatia fez
uma mudança radical que se esten-
deu a todos os aspetos da sua vida.
Foram quase três anos de isolamen-
to da classe veterinária, alguns de

seus colegas achavam que ele tinha
enlouquecido, outros pensavam que
era ‘charlatão’.

Aplicou o método de tratamento
homeopático em cachorros, gatos,
papagaios, canários, periquitos, tar-
tarugas, peixes, cavalos, vacas, en-
fim de todas as espécies de animais
não-humanos. A prática homeopáti-
ca deu certo e os casos bem-sucedi-
dos foram divulgados. Com o tem-
po, surgiu o interesse da mídia pelo
seu trabalho realizado no Hospital
Veterinário da Faculdade em Buenos
Aires e as portas das escolas abri-
ram-se para os Veterinários e a Ho-
meopatia na Veterinária se espalhou.

A necessidade de transmitir ao pú-
blico em geral os benefícios da Ho-
meopatia aos companheiros animais
levou Juan Agustín a escrever o li-
vro “Homeopatía para sus Animali-
tos”. Distribuiu gratuitamente duas
edições e, mais tarde, fez uma tercei-

ra edição pela editora Kier de Buenos
Aires.  A tradução dessa última, com
uma considerável ampliação, resul-
tou no livro “A Homeopatia na Vida
dos Animais”.  O livro aborda a difícil
decisão de vida e morte em relação
aos animais, os temas de alimentação
e outros como: Vacinar ou não? Cas-
trar ou não? Como tratar as doenças?
Recorrer ou não à eutanásia?  É uma
obra imprescindível para todos aque-
les que desfrutam da companhia de
animais e desejam aplicar à manuten-
ção de sua saúde e bem-estar os re-
cursos oferecidos pela Homeopatia e
outras medicinas naturais.

A CONSULTA DO ANIMAL

A técnica da consulta do animal
deve adaptar-se as necessidades da prá-
tica veterinária na qual a observação
do veterinário tem que ser somada as
dos companheiros humanos de paci-
ente animal. Além do exame clínico,

o veterinário homeopata deve treinar
a técnica adequada de comunicação
com o humano que acompanha o pa-
ciente e registrar o máximo possível
de detalhes que ajudem a conhecer
os sintomas do animal.

AS VACINAS

As vacinas não são necessárias
dentro do método homeopático. A
Homeopatia faz a prevenção de ma-
neira diferente. As vacinas obrigató-
rias por lei não podem ser evitadas.

O tema é tratado no livro, no capí-
tulo Vacinação e Prevenção.

COMO DAR REMÉDIOS

HOMEOPÁTICOS PARA OS ANIMAIS?
Em glóbulos, tabletes, ou pós, ou

dissolvidos em água, leite ou sucos.
Em gotas ou outras formas liquidas,
sem álcool, podem ser dados direta-
mente na boca. Para as aves na água e
para os peixes na água do aquário.



O programa Adote à Saúde de uma Criança da ONG
Homeopatia Ação Pelo Semelhante presta assistência
médica as crianças da comunidade do Morro dos
Cabritos em Copacabana, no Rio de Janeiro, por meio
de parcerias com as creches locais (Cantinho da
Natureza, Irmãs Batistas e Tia Sônia). As diretoras
dessas creches encaminham as crianças selecionadas
para o programa da ONG.

O projeto conta com a colaboração de padrinhos
sociais, que a partir de contribuições mensais,
mantém o tratamento médico homeopático,
psicológico e fonoaudiológico para as crianças. Os
interessados em se tornar padrinho ou madrinha
entram em contato com a ONG, escolhem a forma de
pagamento e o valor a ser doado. Dessa forma, cada
padrinho fica responsável pela saúde de seu afilhado
social. A Ong apresenta contas da saúde do afilhado
ao padrinho.

As crianças são atendidas com hora marcada,
sempre pelo mesmo médico homeopata e também
recebem medicamentos gratuitos, cedidos por
farmácias apoiadoras. “As crianças tratadas com
homeopatia estão cada vez melhores”, afirma Karla
Jennings, administradora da Creche Irmãs Batistas.

Para adorar a saúde de uma criança, entre no link da
ONG: http://www.semelhante.org.br/adote.htm

O que é o projeto
“Adote a Saúde de uma
Criança”?
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Homeopatia
Ação pelo Semelhante

Telefones: (21) 2255-9190 /
2255-1934 / 2255-9189
Rua Siqueira Campos 115 -
sobrado
CEP 22031-070 – Copacabana
Rio de Janeiro, RJ

Coluna Fique Por Dentro

Conforme o médico homeopata Hylton
Luz, presidente da ONG Homeopatia Ação
Pelo Semelhante, a menopausa pode ser
encarada como uma nova fase da vida da
mulher. É apenas o fim da vida reprodutiva,
mas não é o fim da feminilidade, ainda
que o organismo sinta os reflexos do ra-
cionamento dos hormônios e faça um gran-
de esforço para se adaptar sem eles.

Para Hylton, a feminilidade está no
modo de olhar a vida, na sensibilidade e
em diversos aspectos que só uma mulher
pode perceber, em razão da sua singula-
ridade e dos traços intrínsecos ao seu pa-
pel na natureza. Não podemos confundir
feminilidade com aspecto feminino e muito
menos com comportamentos estereotipa-
dos de mulher como produto de consumo
ou como consumidora de produtos.

O que os hormônios femininos propici-
am na vida da mulher é reprodução e como
tal atuam desde 10-12 anos até 45-50 anos.
Durante estes anos estimulam funciona-
mentos internos e externos, ligados à pre-
paração do organismo para engravidar e
a estimulação de características externas
para torná-la mais atrativa ao sexo opos-
to. A menstruação é o sinal indicativo do
início e do fim da fase reprodutiva, expli-
cou o médico.

A menopausa é uma nova fase da vida
da mulher

A HOMEOPATIA É UMA PROPOSTA ALTERNATIVA DE

TRATAMENTO EFICAZ NA MENOPAUSA?

Dr.  Hylton - As mulheres que cuidam da
saúde com a homeopatia tendem a pas-
sar pela menopausa de forma assin-
tomática, ou com sintomas de curta
duração ou pequena intensidade. Aque-
las que vão procurar a homeopatia
especificamente para cuidar das altera-
ções presentes também são muito bene-
ficiadas. Ainda que os sintomas da me-
nopausa persistam ou demorem mais
tempo para desaparecer, o fazem de for-
ma irreversível, diferentemente do uso
de hormônios, que implicam no retorno
imediato, tão logo sejam suspensos.

QUAIS OS BENEFÍCIOS DO TRATAMENTO HOMEOPÁTI-
CO NA MENOPAUSA?

Dr. Hylton - Os benefícios dizem respeito
à melhoria da saúde como um todo, pois
o tratamento irá estimular todos os órgãos,
atuando principalmente naqueles que não
funcionam bem. O tratamento homeopáti-
co melhora a capacidade de defesa do in-
divíduo, reduzindo a sua disposição ao
adoecimento e minorando o curso
degenerativo dos processos crônicos.
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Médicos e farmacêuticos homeopatas se unem aos voluntários para recolher assinaturas para o
abaixo-assinado da campanha “Homeopatia Direito de Todos”

Coluna Simpatizantes

Daniel Fedulo Monteiro
Farmacêutico homeopata
“Esse movimento iniciado pela
ONG tem o mérito de resgatar a
importância dos médicos e far-
macêuticos homeopatas “ .

Orlando Respeita
Médico homeopata
“Acho que o governo poderia
produzir os medicamentos e ofe-
recer gratuitamente ou a baixo
custo para a população. Sou Co-
ordenador da Comissão de En-
sino Homeopático da Unimed”.

Ana Marta Souza Cavalcanti
Médica homeopata
“Hoje, há uma fila de espera de
um ano para um paciente ser
atendido no serviço público de
saúde.  Não temos como aten-
der, só mesmo no esquema de
Escola.  Participo da Associa-
ção Brasileira de Reciclagem e
Assistência em Homeopatia
(ABRAH) Niterói há dois anos,
e em parceria com a UFF, o Ins-
tituto de Saúde da Comunidade
e Hospital Antonio Pedro, rea-
lizamos cursos mensais de
reciclagem em Homeopatia.”

Maria da Conceição Stern
Médica homeopata
“A população já solicita
Homeopatia no SUS há algum
tempo. Estou com agenda de mar-
cação de consulta tanto no Esta-
do quanto no Município já fe-
chadas para este ano. As pessoas
querem consultas homeopatas
mas não conseguem.”

Geralda Pacheco Santana
Médica homeopata
 “Acho ótima esta campanha
para dar opção a população de
um modo geral, porque vai
abranger principalmente a
classe que menos favorecida,
que poderá se consultar com
médicos homeopatas. “

Madalena Prado
Farmacêutica homeopata
“As demandas existem e tem
poucos médicos homeopatas e
precisamos dar divulgação, por
isso estou engajada nesse mo-
vimento, para dar a população
o direito de acesso”.

Maria da Graça Costa
Dentista homeopata
“A homeopatia dentro da odonto-
logia é fantástica porque tira a an-
siedade do paciente. Quando me
formei,  buscava algo mais para
melhorar a minha profissão”.

Movimento cívico em Niterói , no dia 23 de setembro

“Hoje, há uma fila de
espera de um ano
para um paciente ser
atendido no serviço
público de saúde.”

Ana Marta Souza
Cavalcanti

“As demandas exis-
tem e tem poucos
médicos homeopa-
tas e precisamos dar
divulgação para dar
a população o direito
de acesso”.

Madalena Prado



Coluna Simpatizantes
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Recorde de assinaturas no Parque da Água
Branca  no Revelando São Paulo

Anualmente, a cidade de São Paulo
abre suas portas para o Revelando
São Paulo – Festival da Cultura
Paulista Tradicional, onde milhares
de pessoas comparecem.  Em sua 11ª
edição, o evento realizado no Par-
que da Água Branca, de 8 a 16 de
setembro, escolhido pelas farmacêu-
ticas homeopatas para coletar assi-
naturas para o abaixo–assinado re-
sultou no recorde de 3772 assina-
turas em favor da liberdade de op-
ção terapêutica.

A mobilização, organizada pelas
farmacêuticas Stela Maria Garbi,
Alcione Rocha Alencar,  Helena
Guerino e Graziela Garbi, contou com
o apoio do diretor do Parque da Água
Branca, José Antônio Teixeira, sim-

patizante da homeopatia.  Ele autori-
zou as coletas de assinaturas do pú-
blico presente ao evento e ainda ado-
tou o título “Saúde no Parque” para
que os voluntários pudessem abor-
dar as pessoas.

A faixa da campanha foi afixada na
entrada do parque, motivando a po-
pulação a assinar o documento espon-
taneamente.  Além das organizadoras,
o evento teve a presença de Hylton
Luz e a colaboração dos voluntários:
Sandra Chaim, Amarilys Toledo,
Chico, Vera Lúcia Martins, Sandra
Murakami, Luci Dichetakemian.   Des-
tacamos também a importância do
empenho das farmácias Aluimista;
Artemisia e Farmácia do SUS que
apoiaram o evento.

Marisa Helena Teixeira
Farmacêutica homeopata
 “Acredito que é um direito de to-
dos o tratamento homeopático.  A
Homeopatia tem uma visão muito
mais abrangente do ser humano.
Não somos pedaço, somos um todo
e negar a população mais carente
um tratamento mais adequado no
seu todo é injustiça”.

Rinaldo Ferreira
Farmacêutico homeopata
 “Sou farmacêutico homeopata, 2º
Tesoureiro da Associação Brasi-
leira de Farmacêuticos
Homeopatas (ABFH), professor da
Universidade Farmacotécnica
Homeopática e de Bioquímica de
Itajaí (Univali) e tenho uma far-
mácia homeopática, em Itajaí.
Acho que os profissionais
homeopa-tas e os interessados em
se tratar com homeopatia devem
se unir para tornar a escolha te-
rapêutica ao alcance de todos,
com acesso fácil, simples e
irrestrito”.

Marina Sancho Teixeira
Farmacêutica homeopata
“As pessoas que usam medica-
mentos homeopáticos podem
comprovar na prática sua efi-
cácia. Sempre tratei meus dois
filhos com homeopatia e sem-
pre com sucesso.”

Graça Gurgel
Médica homeopata
“Sou coordenadora da PNPICS no
SUS.  Niterói é a cidade onde a
homeopatia funciona..  Em Niterói
estamos cumprindo a Portaria 971,
nos ambulatórios de homeopatia na
Policlínica Regional Sergio
Arouca – Dra. Miriam Reis, na Po-
liclínica Regional de Itaipu – Dra.
Lilian Alvarez , na Policlínica Re-
gional da Zona Norte – Dra. Con-
ceição Stern, na Policlínica Comu-
nitária de Jurujuba – Dra. Alexan-
dra Hoffman, na Policlínica Comu-
nitária da Ilha da Conceição – Dra.
Graça Gurgel e na Policlínica Re-
gional do Largo da Batalha  - Te-
resa Mocarzel.  Nossa meta é co-
locar também um ambulatório na
Policlínica Regional Carlos Anto-
nio da Silva, para isso estamos re-
formando a farmácia de
homeopatia e fitoterapia.”

Carlos Ribeiro Rosestolato
Farmacêutico homeopata
“No SUS existe uma carência de
atendimento homeopático. Mesmo
em Niterói que é uma referência
em tratamento homeopático, basi-
camente os médicos não são con-
tratados como homeopatas. Sou
professor, representante da Asso-
ciação Farmacêutica de
Homeopatia do Estado do RJ
(AFHERJ) e sócio da Farmácia Cós-
mica de Niterói”.

João Eugênio Erthal
Farmácia Bem Viver
“Estamos há 24 anos traba-
lhando com farmácia home-
opática  e temos quatro fi-
lhos, todos se tratam com
homeopatia.  Acreditamos
que a homeopatia cura as
pessoas de uma forma muito
melhor”

“Negar a população mais
carente um tratamento
mais adequado no seu
todo é injustiça”.

Marisa Helena Teixeira

“Nossa meta é colocar
também um ambulatório na
Policlínica Regional Carlos
Antonio da Silva, para isso
estamos reformando a
farmácia de homeopatia e
fitoterapia.”

Graça Gurgel

“Mesmo em Niterói
que é uma referên-
cia em tratamento
homeopático,  os
médicos não são
contratados como
homeopatas.”
Carlos Rosestolato



Mantenedores
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MOBILIZAÇÃO CARECE DE MAIS APOIO E
PARTICIPAÇÃO DE TODOS

O movimento iniciado por nos-
sa ONG com apoio de alguns mé-
dicos e farmácias no ano passa-
do para implementar o atendi-
mento homeopático no SUS ne-
cessita de mais adeptos. Temos
certeza que participação de mé-
dicos homeopatas e farmacêuti-
cos na campanha “Homeopatia
Direito de Todos”, a favor da es-
colha terapêutica no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) está apenas
iniciando. Ainda temos pouca
participação da população de um
modo geral. Para que o movi-
mento ganhe corpo é preciso a
efetiva presença de cada um dos
15 mil homeopatas, farmácias
e laboratórios. Neste inicio de
ano realizamos caminhadas cívi-
cas, nos principais pontos da zona
sul, do Rio de Janeiro, começan-
do por Copacabana, depois
Ipanema, Niterói e no Parque da
Água Branca, em São Paulo.

Mas nossa meta prevê a transfor-
mação do reduzido quadro de ape-

“Homeopatia Direito de Todos”
conquista adesão de médicos e farmacêuticos homeopatas em todo país

nas 514 médicos que o SUS oferece
em suas unidades para atendimen-
to a população de quase 190 mi-
lhões de brasileiros para um con-
tingente maior. Nosso alvo prevê a
maior participação de médicos e de
farmácias de homeopatia que pos-
sam suprir a futura demanda por
medicamentos homeopáticos.
Como modificar o panorama
atual?

 A reversão desse quadro passa
pela mobilização de mais mul-
tiplicadores da nossa filosofia.

Mais voluntários mais colaborado-
res e a adesão de mais homeopatas
e farmacêuticos é o nosso projeto
para chegarmos ao final do ano
com 50 mil assinaturas.

O processo de atrair para o movi-
mento formadores de opinião, cida-
dãos e mais voluntários é o melhor
caminho para ganharmos corpo,
velocidade de crescimento e respei-
to como movimento social.

Não resta dúvida que consegui-
mos dar nossos passos iniciais.
Engordamos nossa lista com mais

Médicas que trabalham pelo semelhante

Pós-graduada e mestre
em Educação, Saúde
Popular e Homeopatia
na Escola Nacional de
Saúde  Púb l i ca  da
Fiocruz, Graciela se
interessou por Homeo-
patia quando cursava
o 4ª ano da faculdade
de medicina.

Foi na Escola Kenti-
ana do Rio de Janeiro
onde  conheceu  os
fundadores da ONG

Homeopatia Ação Pelo
Semelhante, onde faz
atendimento ambu-
latorial.

Médica concursada,
Graciela trabalha na
assessoria de Educação
e Saúde do Estado e
também no Projeto
Saúde da Maré ,  do
Município do Rio de
Janeiro, destinado as
pessoas carentes da
comunidade.

Glaciela Pagliaro e Gilda Campos, médicas homeopatas, fundadoras da ONG Homeopatia Ação Pelo Semelhante

Graciela Pagliaro, médica homeopata Gilda Campos, médica homeopata

Após concluir a resi-
dência em pediatria no
Instituto Fernandes Fi-
gueira e se especializar
em Homeopatia no Ins-
tituto James Tyler Kent,
Gilda foi morar em Pa-
ris, onde por dois anos
ministrou aulas para
grupos de homeopatas
franceses em Lyon e
em Marseille. No final
de 1994, quando
retornou ao Rio, co-

nheceu o grupo do mé-
dico Hylton Luz. Des-
de 1999, realiza aten-
dimento ambulatorial
na ONG, onde minis-
trou curso de aperfei-
çoamento para médicos
homeopatas. É também
professora e coorde-
nadora do curso de
aperfeiçoamento e qua-
lificação para a práti-
ca  homeopática da
Fiocruz, pela ONG.

Ao lado:Ao lado:Ao lado:Ao lado:Ao lado:

Dr. Hylton recolhe assinaturas no Rio;

MaiorMaiorMaiorMaiorMaior, à esquerda:, à esquerda:, à esquerda:, à esquerda:, à esquerda:

Movimento Homeopatia Direito de

Todos no Rio de Janeiro;

Abaixo, à esquerda:Abaixo, à esquerda:Abaixo, à esquerda:Abaixo, à esquerda:Abaixo, à esquerda:

Movimento Homeopatia Direito de
Todos no Parque Água Branca, em

São Paulo.

de 30 mil assinaturas em apenas
oito meses. Mas queremos e pre-
cisamos de muito mais pessoas
abraçando a nossa causa.

Só dessa forma conseguiremos
provocar uma reação em cadeia do
nosso trabalho, torná-lo visível e
dar a homeopatia o seu devido
destaque no cenário da saúde.

Precisamos de mais voluntári-
os para estender o movimento
para todo país. Voluntários e sim-
patizantes podem colaborar com a
campanha  “Homeopatia Direito de

Todos” distribuindo folhetos infor-
mativos ou organizando cami-
nhadas para colher assinaturas
para o abaixo assinado.  Basta en-
trar em contato com a ONG, na Rua
Siqueira Campos 115, sobrado, em
Copacabana ou por telefone (21)
2255-9190 ou ainda por e-mail
(semelhante@semelhante.org.br). 
Qualquer pessoa de qualquer
parte do país pode preencher o 
formulário do abaixo-assinado
que se encontra no si te:
www.semelhante.org.br.

Graciela Pagliaro e Gilda Campos, fundadoras da ONG HAPS.


